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OS JOVENS SÃO O AGORA DE DEUS
A alegria de ter um grupo de jovens na nossa Paróquia

Há uns anos, quando cheguei ao Campo Grande, trazia comigo uma convicção muito simples: uma paróquia sem 
jovens é uma paróquia que perde o brilho nos olhos. Não é que faltem as outras idades — e ainda bem! —, mas há 
algo de profundamente cristão naquela vitalidade, inquietação e busca que caracterizam os jovens. Eles não se con-
tentam com respostas feitas; querem compreender, experimentar, construir. E é precisamente aí que o Evangelho 
ganha nova voz.

Nestes oito anos, vi nascer e renascer grupos, rostos, amizades e caminhos de fé que me têm enchido de esperança. 
A experiência de ter um grupo de jovens católicos ativos na paróquia é muito mais do que uma “pastoral juvenil”: 
é um sinal de que o Espírito Santo continua a soprar no coração da Igreja, mesmo em pleno centro de Lisboa, com 
toda a pressa e cansaço da vida moderna.

Mas nada disto teria sido possível sem a presença discreta, fiel e inspiradora da Fraternidade Missionária Verbum 
Dei, que, há 45 anos, tem ajudado a conduzir e a formar os nossos jovens. A sua forma de evangelizar é profun-
damente evangélica: não impõem, mas propõem; não pregam de cima, mas caminham ao lado. Acompanham os 
jovens com paciência, escutam com o coração e apontam sempre para Cristo, sem protagonismos nem slogans.

Ao longo destes anos, a Verbum Dei tem sido, para nós, um verdadeiro dom de Deus. Graças à sua presença, os 
jovens do Campo Grande têm aprendido a rezar com a Palavra, a viver a fé em comunidade e a descobrir que ser 
cristão não é um peso, mas uma aventura de liberdade. Em cada retiro, encontro ou oração partilhada, há uma pe-
dagogia do coração que se transmite: aprender a reconhecer a voz de Deus no meio do ruído, a transformar dúvidas 
em busca e a deixar que a fé ilumine as decisões concretas da vida.

ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do 
outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem 
do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI



Muitas vezes, quando olho para os jovens reunidos na nossa igreja — em oração, num convívio, numa reunião de 
preparação de uma atividade —, sinto-me tocado por uma alegria serena. Porque ali está a Igreja viva. Ali está a 
continuidade da fé. Ali está a semente do futuro.

O nosso lema pastoral deste ano — “Escutar o mundo, responder com o Evangelho” — tem neles uma tradução 
muito real. Os jovens ajudam-nos a escutar o mundo, com as suas perguntas, os seus silêncios e as suas feridas. E, 
quando são bem acompanhados, tornam-se os primeiros a responder com o Evangelho, com criatividade, alegria e 
coragem.

Acredito profundamente que os Grupos de Jovens não são apenas “mais uma pastoral” da paróquia: são o lugar 
onde a fé se renova e onde a Igreja se reencontra com o seu próprio coração missionário. É por isso que agradeço a 
cada jovem que tem caminhado connosco e, de modo muito especial, à Verbum Dei, por ter feito deste campo uma 
verdadeira escola do Espírito.

Que o Senhor continue a chamar muitos jovens e a dar-nos a graça de os acompanhar com ternura, exigência e es-
perança. Porque — como dizia o Papa Francisco — “os jovens não são o futuro, são o agora de Deus.” 
Venham mais 45 anos!

Padre Hugo Gonçalves

Falar dos GRUPOS DE JOVENS VERBUM DEI da Paróquia, 
é falar de um lento e longo processo do Espírito, sobre 
uma fidelidade conjunta, de Missionárias Verbum Dei, 
animadores e jovens, durante mais de 47 anos segui-
dos. E toda esta história teve início no interior de uma 
paróquia orientada por padres de um alto nível de vida 
espiritual, de uma profunda fé prática, traduzida numa 
Pastoral Evangelizadora conjunta, sob as linhas inovado-
ras do Concílio Vaticano II.

A Fraternidade Verbum Dei, como parte da Família Mis-
sionária Verbum Dei, sente-se chamada à missão de for-
mar discípulos de Cristo, centrando a sua missão espe-
cífica na palavra de Deus: 

“Orar a Palavra, assimilando-a até fazê-la vida 
própria, transformando-nos nela e ensinando-
-a assim aos outros, para que a orem, a vivam 
e a ensinem vivencialmente, formando assim 

outros discípulos”.

É a nossa base. Sentimo-nos convidados a ler a nossa 
vida à luz da Palavra de Deus e da relação pessoal com 
Jesus.

GRUPOS DE JOVENS
FORMAR DISCÍPULOS DE CRISTO
Nuria Frau . Missionária da Família Missionaria Verbum Dei



O nosso ADN está baseado no “Temário Vida e Amor” 
que se transforma num itinerário pedagógico. Trata-se, 
pois, de um caminho desenhado com uma intenção: 
conduzir-nos a uma relação íntima com Deus e dar-nos 
a conhecer o seu projeto de felicidade para cada um de 
nós.

Este caminho foi rezado, vivido e escrito por Jaime Bo-
net (Fundador da Verbum Dei), que conseguiu, assim, 
colocar em palavras a experiência da fé, essa experiência 
profunda que, apesar de vivida, nem sempre consegue 
ser explicada.

“O TEMÁRIO” nasce, pois, da experiência do Jaime, pro-
fundamente marcada por um diálogo frontal e genuíno 
com Jesus.

Este itinerário está estruturado sobre três etapas funda-
mentais, que coincidem com a experiência humana e 
com as fases da História da Salvação: Criação, Redenção, 
Salvação. Portanto, a estrutura interior deste projeto pe-
dagógico assenta nas etapas de Ideal, Conversão-Jesus, 
Projeção.

Sendo um processo dinâmico existencial, adequa-se aos 
jovens nas suas diferentes etapas existenciais e, ao mes-
mo tempo, às mudanças culturais e geracionais.

Jaime dizia profeticamente: “Para ensinar latim ao João 
é fundamental, antes demais, conhecer o João”. Por isso, 
os “Grupos de Jovens” estão organizados por diferentes 
níveis: Passo a Passo, Grão a Grão, Escola da Palavra, Co-
nhecimento Pessoal e Deus, Crisma, Escola de Apóstolos, 
Universitários. E ainda o grupo “De aqui para fora” (ser 
voluntário na vida). Este grupo exige a orientação de 
Animadores com sensibilidade e experiência nesta di-
mensão, o que nem sempre conseguimos.

Todo este entramado dinâmico, orante, existencial de fé, 
exige animadores com fé viva e prática, que se transfor-
mam em transmissores referenciais e contagiadores de 
fé. Na medida que eles (animadores) oferecem a sua fé, 
o seu tempo, acompanhamento e conteúdos aos jovens 
que lhes são confiados, eles próprios, por seu lado, con-
tinuam a fazer os seus próprios processos de fé, com as 
suas crises, discernimentos, opções, estudos, trabalho… 
Portanto, a formação e crescimento integral de cada ani-
mador/a é feito de retiros, acompanhamento pessoal e 
comunitário em Revisões e Aprofundamentos e forma-
ções diversificadas. E assim se vai criando um “Corpo de 
Animadores”, com uma fé adulta, num caminho feito em 
conjunto com as Missionárias Verbum Dei, criando-se 
relações profundas, que acompanham e permanecem, 
muitas vezes, a vida toda.

Este dinamismo evangelizador do “corpo de animado-
res” é articulado através da “Equipa Coordenadora dos 
Jovens”, formada pelos “Responsáveis de faixa”, os “coor-
denadores” e as “missionárias”. Esta “Equipa Coordena-
dora” reúne uma vez por mês, com o objetivo de tratar 
dos assuntos e da vida dos “grupos” e está encarregue de 
planificar o calendário, as atividades, a articulação com a 
paróquia, com a Família Missionária Verbum Dei, com a 
Diocese e outras instituições. Encarrega-se, também, da 
realização dos Encontros, dos Campos de Trabalho, das 
Peregrinações. Também organiza retiros de silêncio para 
animadores, formações, reflexões necessárias para iden-
tificar e acompanhar as mudanças geracionais e cultu-
rais, tanto da Igreja como da sociedade.
Todo este dinamismo, cheio de experiências de Deus, de 
momentos entranháveis, de amizades na fé, de muito 
crescimento integral e pessoal, deixa marcas e transfor-
mações extraordinárias, que alimentam a experiência 
FUNDANTE DA FÉ, provocando a transformação dinâmi-
ca, cheia de Espírito Santo, nas nossas vidas. 

Queridos jovens,

Queria, antes de mais nada, que as minhas palavras 
reavivassem em vós a esperança. De facto, no atual 
contexto internacional marcado por tantos conflitos, 
tantos sofrimentos, posso imaginar que muitos de 
vós se sintam desanimados. Por isso desejo começar, 
juntamente convosco, do anúncio que está no alicer-
ce da esperança para nós e toda a humanidade: «Cris-
to vive!»

Digo-o a cada um de vós em particular: Cristo vive 

e ama-te infinitamente. E o seu amor por ti não está 
condicionado pelas tuas quedas ou pelos teus erros. 
Ele que deu a sua vida por ti, não espera pela tua 
perfeição para te amar. Olha os seus braços abertos 
na cruz e «deixa-te salvar sempre de novo», caminha 
com Ele como com um amigo, acolhe-O na tua vida e 
deixa-O compartilhar as alegrias e as esperanças, os 

A JDJ (Jornada Diocesana da Juventude) terá lugar 
na nossa cidade de Lisboa, no próximo Domingo, 
dia 23. Este evento anual desafia todos os jovens da 
nossa Diocese, com mais de 15 anos, de paróquias, 
colégios e movimentos, a um dia de encontro, ora-
ção, alegria, partilha, testemunho de fé e de encon-
tro com o seu Bispo. 

A Jornada, com o tema «VÓS TAMBÉM HAVEIS DE 
DAR TESTEMUNHO, PORQUE ESTAIS COMIGO» 
(Jo 15, 27), começará na Igreja do Sagrado Coração 
de Jesus, pelas 9:00, e culminará com a celebração 
da Eucaristia na Sé de Lisboa, presidida pelo Senhor 
Patriarca, D. Rui Valério. O programa incluirá ainda 
workshops, testemunhos e um concerto. A inscri-
ção é gratuita e mais informações estão disponíveis 
no Instagram juventude.lisboa.

JORNADA DIOCESANA DA JUVENTUDE



A ACONTECER
RECOLEÇÃO DE ADVENTO
No Sábado, dia 29 de novembro, das 10:00 às 18:00, teremos a Recoleção de Advento – um dia de reflexão e oração 
pessoal, orientado pelo padre Hugo Gonçalves e aberto a todos os paroquianos. Uma oportunidade de paragem e 
de aprofundamento do tempo de Advento que se inicia nesse fim de semana. Em breve serão dadas mais indicações 
acerca do local e inscrição. 

COROA DE ADVENTO
A partir deste fim-de-semana está disponível a Coroa de Advento da nossa paróquia. Ao longo dos últimos anos esta 
tem sido uma forma de cada paroquiano, sozinho ou em família, rezar o Advento de uma forma que une a comuni-
dade como um corpo. A Coroa inclui um guião de oração para cada dia do Advento, este ano com textos de reflexão 
do Papa Leão. 

sofrimentos e as angústias da tua juventude. 
Verás que o teu caminho se iluminará e até os 
fardos maiores se hão de tornar menos pesa-
dos, porque estará Ele a carregá-los contigo. 
Por isso, invoca diariamente o Espírito Santo, 
que «te faz entrar cada vez mais no coração de 
Cristo, para que te enchas sempre mais com o 
seu amor, a sua luz e a sua força».

Como gostaria que este anúncio chegasse a 
cada um de vós e cada qual o sentisse vivo e 
verdadeiro na própria vida e tivesse o desejo 
de o partilhar com os seus amigos! Sim, porque 
vós tendes esta grande missão: testemunhar a 
todos a alegria que nasce da amizade com Cris-
to.

Queridos jovens, vós sois a esperança viva 
duma Igreja em caminho! Por isso agradeço a 
vossa presença e contribuição para a vida do 
Corpo de Cristo. E recomendo-vos que nunca 
nos deixeis faltar o vosso barulho bom, o vosso 
impulso como o dum motor limpo e ágil, o vos-
so modo original de viver e anunciar a alegria 
de Jesus Ressuscitado! Fico a rezar por isto; e 
vós, por favor, rezai também por mim.

Papa Francisco, 
Roma, 25 de março de 2024

Da amizade com Cristo, que é dom do Espírito Santo em nós, 
nasce um modo de viver que traz consigo o caráter da frater-
nidade. Um jovem que encontrou Cristo leva para todo o lado 
o “calor” e o “sabor” da fraternidade, e quem entra em contac-
to com ele ou com ela é atraído para uma dimensão nova e 
profunda, feita de proximidade desinteressada, de compaixão 
sincera e de ternura fiel. O Espírito Santo faz-nos ver o próxi-
mo com olhos novos: no outro está um irmão, uma irmã!

O testemunho de fraternidade e paz, que a amizade com Cris-
to suscita em nós, tira-nos da indiferença e da preguiça espiri-
tual, fazendo-nos ultrapassar o fechamento e a suspeita. Além 
disso, une-nos uns aos outros, impelindo-nos a um empenho 
conjunto, desde o voluntariado à caridade política, para cons-
truir novas condições de vida para todos. Não sigais aqueles 
que usam as palavras da fé para dividir! Em vez disso, organi-
zai-vos para eliminar as desigualdades e reconciliar comuni-
dades polarizadas e oprimidas. Portanto, queridos amigos, es-
cutemos a voz de Deus em nós e vençamos o nosso egoísmo, 
tornando-nos operosos artesãos da paz. Então, essa paz, que 
é dom do Senhor Ressuscitado (cf. Jo 20, 19), tornar-se-á visí-
vel no mundo através do testemunho comum de quem leva 
no coração o seu Espírito.

Queridos jovens, diante dos sofrimentos e das esperanças 
do mundo, fixemos o nosso olhar em Jesus. Quando estava 
prestes a morrer na cruz, Ele entregou a Virgem Maria como 
mãe a João, e este como filho a Maria. Este dom extremo de 
amor é para cada discípulo, para todos nós. Convido-vos, pois, 
a acolher este santo vínculo com Maria, Mãe cheia de afeto 
e compreensão, cultivando-o em particular com a oração do 
Rosário. Assim, em todas as situações da vida, experimentare-
mos que nunca estamos sozinhos, mas somos sempre filhos 
amados, perdoados e encorajados por Deus. Dai testemunho 
de tudo isto com alegria!

Papa Leão, 
Mensagem para a XL Jornada Mundial da Juventude, 

23 de novembro de 2025


